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Conclusões da Inspeção realizada em 25 agosto 2020
e em 20 de outubro de 2020

SITUAÇÃO DA BARRAGEM 
LARANJEIRAS
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A situação encontrada foi esta 
(25/08/2020)



3

Nota tecnica
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A situação encontrada foi esta
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A situação encontrada foi esta
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Segurança de pessoas
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Segurança de pessoas
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Segurança de pessoas
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Segurança de barragens
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Segurança de barragens
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Segurança de barragens
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Segurança de barragens

Rocha Fendilhada 
Fraturada
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Situação mecânica
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Situação mecânica
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Situação mecânica
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Nível de segurança da barragem

“CCL (condição de carregamento Limite)_Critérios Eletrobras 2003”
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Comunicação do PAE
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Dano nas rocha de jusante

Durante todo o período do alerta, a
barragem foi monitorada
diariamente quanto ao risco de
rompimento.
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Dano nas rocha de jusante
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Risco da População



21

Proposta de solução Emergencial
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Cuidados

A DIG/DE ainda recomendou 
fortemente que o reservatório 

permaneça vazio por tanto tempo 
necessário para que sejam eliminados 
os riscos (limpeza de drenos, revisão 

da estabilidade, PSB, PAE...)
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Em 17/10/20 o esvaziamento da 
Barragem iniciou 

Mitigações:

• Esvaziamento lento: 55hrs (inicio 
em 17/10 as 17:00hrs termino 19/10 
as 00:00hrs)

• Redução da vazão na Usina de 
Canastra para 6,7m³/s (para mitigar 
mortandade de peixes a montante)

• Aumento da vazão na Usina de 
Canastra para 14m³/s para 
dissolução do lodo no final do 
esvaziamento
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(20/10/2020) – Mitigação dos riscos 
a pessoas e a estrutura
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A situação encontrada foi esta 
(20/10/2020) – Risco a estrutura

4,5m
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A situação encontrada foi esta 
(20/10/2020) - Risco a estrutura
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A situação encontrada foi esta 
(20/10/2020) - Risco a estrutura
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Conclusão

A inspeção realizada em 10/11/20, pós esvaziamento do
reservatório, constatou que as hipóteses que levaram a
estrutura a ser classificada em nível de alerta na inspeção
estavam corretas.

A comporta da ombreira esquerda poderia romper a qualquer
momento, a vazão causaria danos na fundação a jusante ainda
mais graves, colocando em risco a estabilidade da estrutura.

Além disso, o sistema de drenagem desta barragem manteve-se
afogado durante todo o período reduzindo o fator de segurança
da estrutura.
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Conclusão

Portanto, tecnicamente, o esvaziamento controlado foi a melhor
solução para garantir a segurança da barragem e consequente
segurança das pessoas que vivem nas margens do rio.
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Camila Dahm e Ricardo Eifler


